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Cesta básica atinge
57,75% do mínimo
Lamentavelmente, por 
culpa de Bolsonaro, o 
brasileiro sente o poder 
de compra cair, enquanto 
o custo de vida dispara. 
Botar comida na mesa se 

tornou um grande desafio. 
O valor da cesta básica 
teve alta e chega a custar 
R$ 700,00, ou seja, 57,75% 
do salário mínimo, hoje de 
R$ 1.212,00. Página 4
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A NECROPOLÍTICA ultralibe-
ral do governo Bolsonaro des-
trói o Brasil, literalmente. Se 
realmente sair do papel, a priva-
tização da Eletrobras, prevista 
para maio, vai causar um preju-
ízo sem precedentes à nação. A 
venda da estatal coloca em risco 
a soberania nacional no setor 
energético e joga o país na con-
tramão do mundo. Crime de 
lesa-pátria. Cerca de 
60% das empresas de 
energia do planeta são 
geridas pelo Estado.

A Eletrobras - 
maior empresa da 
América Latina - é 
uma gigante no setor. 
São 233 usinas de ge-
ração de energia, seis 
distribuidoras na re-
gião Norte e Nordeste 
e mais de 61 mil qui-
lômetros de linhas de 
transmissão, metade 
do total do país.

A grandeza da es-
tatal não está apenas 
nos ativos físicos, mas 
também nos resulta-
dos operacionais. En-
tre 2018 e 2020, regis-

trou lucro líquido acumulado 
de R$ 30,7 bilhões. No terceiro 
trimestre de 2021, o resultado 
foi de R$ 965 milhões.

Mas, o governo Bolsonaro 
não está nem aí. Quer deixar 
o país refém das multinacio-
nais que têm como o único 
interesse o lucro, assim como 
fez com a refinaria Landul-
pho Alves, na Bahia.

A Eletrobras ainda pode ser 
vendida a preço de banana, ava-
liada a um preço 15 vezes inferior 
a empresas semelhantes no mer-
cado. Bolsonaro quer entregar 
de mão beijada ao grande capital 
por R$ R$ 67 bilhões. Mas o valor 
real seria de R$ 130,4 bilhões. 

Planalto quer gestantes 
no trabalho presencial
MAIS um retrocesso para a 
conta do governo Bolsonaro. O 
presidente sancionou o Projeto 
de Lei 2058/21, que determina o 
retorno das gestantes vacinadas 
ao trabalho presencial durante 
a pandemia de Covid-19. A pro-
posta deve ser publicada no Di-
ário Oficial da União, hoje.

O PL também prevê o retorno 
da trabalhadora grávida, mes-
mo sem se vacinar ou se houver 
aborto espontâneo com recebi-
mento do salário-maternidade 

nas duas semanas de afastamen-
to garantidas pela CLT (Consoli-
dação das Leis do Trabalho).

Se as atividades presenciais da 
gestante não puderem ser exerci-
das remotamente, ainda que as 
funções sejam alteradas, a situ-
ação deve ser considerada como 
gravidez de risco até a mulher 
completar a imunização e poder 
retornar ao presencial. A empre-
sa tem de pagar o salário-mater-
nidade desde o início do afasta-
mento até 120 dias após o parto.

Pandemia provoca retrocesso 
de 20 anos para as mulheres
AS CONDIÇÕES de vida das 
mulheres no mundo foram 
prejudicadas nos dois anos de 
pandemia de Covid-19. Segun-
do documento da agência ONU 
Mulheres, a degradação da 
saúde mental, a dificuldade do 
retorno à vida profissional e o 
aumento da violência de gênero 
são as principais causas.

Nos resultados de novembro 
do ano passado, 45% das mu-
lheres de 13 países de renda mé-
dia, como Colômbia, Ucrânia, 
Marrocos e Bangladesh, decla-
raram ter sido vítimas de vio-
lência desde o início da pan-
demia. Pesquisadoras da OMS 
(Organização Mundial da Saú-

de) apontam que um ambiente 
propício ao conflito intrafami-
liar foi criado com a incerteza 
econômica, o fechamento de es-
colas e a sobrecarga mental do 
trabalho doméstico.

A ONU também detectou 
que duas em cada cinco mulhe-
res sentiram o impacto negativo 
da crise sanitária na saúde men-
tal. Por conta da sobrecarga, elas 
correm mais riscos de estresse e 
depressão do que os homens.

As desigualdades aumenta-
ram, provocando um retroces-
so de 20 anos para as mulhe-
res, sobretudo em decorrência 
da mobilidade feminina du-
rante a pandemia. 

Os dois 
anos de 
pandemia do 
coronavírus 
deterioraram 
as condições 
de vida das 
mulheres no 
mundo

População é quem vai pagar o preço pela venda
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Banco exlcluiu quem 
participou da greve 
em 2021. Retaliação

JOÃO UBALDO - ARQUIVO

Trava na promoção por mérito

ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

A CAIXA mantém a postura 
intransigente sobre os critérios 
para a promoção por mérito. 
Além de mudar a regra, en-

cerrou, de forma ilegal, as ne-
gociações para construir uma 
proposta justa. Para completar, 
informou à CEE (Comissão 
Executiva dos Empregados), em 
reunião na terça-feira, que vai 
iniciar a implantação.

A gestão de Pedro Guimarães, 
novamente, deixa claro o autori-
tarismo e as práticas antissin-
dicais de perseguição contra os 
empregados que lutam pelos di-

reitos e em defesa da Caixa.  As 
negociações chegaram a avan-
çar. Até a última rodada, a em-
presa havia aceitado a proposta 
de pagar para todos os funcioná-
rios elegíveis e manter o segundo 
delta usando os critérios do pro-
grama GDP (Gestão de Desem-
penho de Pessoas).

O problema é que o banco ex-
cluiu das condições de elegíveis 
os empregados que participaram 

da greve de 27 de abril de 2021, 
que reivindicava o pagamento 
correto da PLR Social. A CEE 
não aceitou e diante do impasse 
vai apresentar denúncia ao MPT 
(Ministério Público do Traba-
lho) por mais uma prática antis-
sindical da Caixa. Outras medi-
das judiciais são estudadas.

Os representantes dos traba-
lhadores ainda vão definir um ca-
lendário de mobilização nacional.

Sindicato apoia chapas 6 e 
77 na Eleições Cassi 2022 
AS ELEIÇÕES para escolha dos 
novos membros da diretoria 
da Cassi (Caixa de Assistência 
dos Funcionários do Banco do 
Brasil) acontecem entre os dias 
18 e 28 de março. O Sindicato 
dos Bancários da Bahia apoia 
a Chapa 6 para a Diretoria de 

Risco Populacional, Saúde e 
Rede de Atendimento e Con-
selho Deliberativo e a Chapa 
77 para o Conselho Fiscal.

A principal característica das 
chapas é que foram formadas 
a partir da união de várias en-
tidades sindicais e associativas 
e de funcionários, dos ativos e 
aposentados, que sempre defen-
deram os interesses dos bancá-
rios do BB e associados da Cas-
si. Ambas levam o lema "Unidos 
por uma Cassi Solidária'', em 
defesa do plano assistencial de 
milhares de trabalhadores.

Em caso de dúvidas sobre 
o processo eleitoral, o parti-
cipante pode enviar os ques-
tionamentos para o e-mail 
comissaoeleitoral2022@cassi.
com.br. Os eleitos terão man-
datos de 1º de junho de 2022 a 
31 de maio de 2026. 

Prejuízo no resultado da Caixa de Assistência
AS NOTÍCIAS não são boas 
para os associados da Cassi. En-
tre janeiro e novembro de 2021, 
o resultado operacional do pla-
no Associados apresentou um 
prejuízo de R$ 124 milhões.

Apesar das justificativas da 
gestão da entidade, o desequilí-
brio nos resultados operacionais 
da Cassi é o abandono da Estra-
tégia Saúde da Família, que ga-
rante atendimento de qualidade 

aos associados e permite racio-
nalização das despesas para não 
onerar os funcionários.

Por conta disso, a consulto-
ria Accenture, contratada pela 
própria Caixa de Assistência 
em 2017, recomendou o fortale-
cimento da ESF. As despesas da 
Cassi com procedimentos e ser-
viços caíram por conta da pan-
demia nos últimos dois anos e 
a entidade recebeu, no mesmo 

período, mais de R$ 2,5 bilhões 
através do novo modelo de cus-
teio, aprovado em 2019.

Mas, os atuais dirigentes 
eleitos em conjunto com o BB 
aprovaram o aumento de co-
participação, impondo mais 
despesas aos associados. Outra 
denúncia feita pelo movimento 
sindical é a entrega de estrutu-
ras importantes da Cassi para 
empresas terceirizadas. 

Santander quer ampliação do 
horário de agências, de novo 
NOVAMENTE, o Santander 
tenta impor a alteração no ho-
rário das agências sem nego-
ciar com os sindicatos. O banco 
quer ampliar em 2 horas o aten-
dimento para os clientes que 
pretendem renegociar dívidas, 
o projeto Desendivida.

Hoje, às 10h30, tem rodada 
de negociação com a direção da 

empresa. O banco quer que as 
agências funcionem das 16h às 
18h entre os dias 14 e 18, para a 
"Semana Desendivida".

A empresa espanhola não ne-
gociou com os representantes 
dos funcionários. O Santander 
apenas comunicou a ação. Um 
absurdo que altera a jornada de 
trabalho dos bancários. 

Santander desrespeita negociação e amplia novamente horário de agências
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GOVERNO BOLSONARO

Valor corresponde a mais 
da metade de um salário 
mínimo vigente no país
ALAN BARBOSA
imprensa@bancariosbahia.org.br

Prepare o bolso. Cesta 
básica de R$ 700,00 

REUTERS - ARQUIVO

DIVISIONISMO  Se ainda têm in-
teresse, PT, PCdoB e PV precisam 
urgentemente tocar a federação par-
tidária de esquerda e esquecer de vez 
o PSB, cuja direção trabalha para 
sabotar o projeto. Isso ficou mais 
uma vez evidente nas recentes decla-
rações da deputada Tabata Amaral 
(SP), em reunião com empresários. 
Ela atacou Lula e criticou a aliança 
federalizada. Figura nefasta.

FARSANTE  Sustentada pelo bi-
lionário Jorge Paulo Lemann na far-
sante “renovação política”, a deputa-
da Tabata Amaral (PSB-SP) sempre 
agiu para dividir e fragilizar as forças 
progressistas. De socialista não tem 
nada. Parlamentar de direita que tira 
onda de esquerda. Defende prisão em 
2ª instância, não perde chance para 
atacar Lula, se opõe à federação par-
tidária e detesta povo.

COMPLICAÇÃO  Em nível estadu-
al, a eleição, que caminhava bem para 
a manutenção das forças progressis-
tas no governo da Bahia, deu uma 
reviravolta perigosa com o risco de o 
PP pular para o lado de ACM Neto. 
Sem hipocrisia, tudo por culpa majo-
ritariamente de Rui Costa, que botou 
olho grosso no Senado, e em menor 
parte de Wagner, que abandonou a 
candidatura intempestivamente.

GLOBOLIXO  A atitude da Globo, 
de pressionar o governo para não mu-
dar a política de preços da Petrobras, 
que tanto tem penalizado a sociedade 
para maximizar os lucros dos inves-
tidores, não deixa dúvida. Apesar de 
Bolsonaro não valer nada, ser um go-
vernante abjeto, os Marinho já fize-
ram e ainda fazem mais mal ao Brasil 
do que o presidente. O ideal seria to-
dos eles no lixo. Na prisão.

PROPOSITAL  É óbvio que a Otan 
não cometeu vacilo ao escolher a 
foto de uma militar ucraniana com 
o símbolo nazista do sol negro no 
peito para celebrar o Dia da Mulher. 
Foi mais um sinal de apoio dos EUA 
e da União Europeia aos grupos na-
zifascistas que infestam as Forças 
Armadas e o governo da Ucrânia. O 
imperialismo estadunidense sempre 
se aliou à escória mundial.

A CADA dia, o trabalhador perde o poder 
de compra, diante da escalada dos preços 
dos produtos. Segundo o Dieese (Departa-
mento Intersindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos), a cesta básica subiu 
em todas as 17 capitais pesquisadas e a mais 
cara passa dos R$ 700,00. Mais da metade - 
57,75% - do salário mínimo.

O levantamento é referente a fevereiro, 
portanto a alta ainda não tem impacto da 
guerra entre Rússia e Ucrânia. Na real, é re-
sultado da necropolítica ultraliberal imposta 

pelo governo Bolsonaro, que prioriza as ex-
portações em detrimento do mercado interno 
e segue elevando o preço dos combustíveis.

Porto Alegre registrou a maior alta no 
mês, de 3,40%. Mas, é o cidadão de São 
Paulo quem paga mais pelos produtos, R$ 
715,65. Aracaju tem o menor valor entre as 
capitais analisadas, R$ 516,82. Em Salvador, 
a população tem de desembolsar R$ 540,01.

Entre os produtos que compõem a cesta, 
o feijão foi o que registrou aumento em to-
das as capitais, com alta de até 10,14%. 

Salário ideal
Para suprir a necessidade de uma família 

com quatro pessoas, o salário mínimo ide-
al, com base na cesta mais cara de fevereiro, 
teria de ser R$ 6.012,18. O cálculo elabora-
do pelo Dieese corresponde a 4,96 vezes o 
mínimo oficial que é de R$ 1.212,00. 

Com Bolsonaro, emprego em queda livre
COM piora pelo quarto mês consecutivo, o 
IAEmp (Indicador Antecedente de Empre-
go) apresentou o menor nível desde agosto 
de 2020. O dado medido pela FGV (Funda-
ção Getúlio Vargas) caiu 1,4 ponto em feve-
reiro, chegando a 75,1 pontos.

A pesquisa revela que a recuperação eco-
nômica ainda será muito lenta, diante da 
tendência negativa dos últimos meses. Os 
economistas afirmam que, com o ambiente 
macroeconômico difícil e potenciais riscos 
de aumento da incerteza global, a mudança 
de trajetória não será vislumbrada tão cedo.

Ainda segundo a FGV, no mês de feve-
reiro, todos os componentes do IAEmp 
contribuíram negativamente para o re-

sultado. O principal destaque foi o indi-
cador de Situação Atual dos Negócios da 
Indústria, que reduziu 1,0 ponto a varia-
ção do IAEmp no mês.

Emprego atinge menor nível desde agosto de 2020


